
Igreja Caminho Santo – Estudos para Células 
 

A Verdade que Liberta 
 

João 8:31-36 

 
Introdução: certa ocasião, conversando com alguns judeus que haviam crido nele, o 
Mestre fez uma declaração tão forte que deixou a sua plateia perplexa. Jesus disse aos seus 
ouvintes que no dia em que eles conhecessem a verdade, eles seriam livres. A afirmação do 
Senhor gerou indignação naqueles judeus e no final da discussão, diz a Bíblia que eles 
quiseram apedrejar Jesus, que se ocultou e saiu do templo (Jo 8:59). 
 
Jesus veio para libertar um mundo que estava totalmente preso nas mãos de satanás. A 
grande arma usada por Deus para nos libertar é a verdade, e a verdade é o próprio Senhor. 
Com base nessa declaração do Metre, veremos no estudo dessa semana os efeitos da verdade 
de Deus, manifestada ao mundo na pessoa de Jesus Cristo. Para isso, faremos algumas 
considerações. 

 
1. O dano da mentira – em primeiro lugar, antes de falarmos da verdade, temos que 

considerar os efeitos da mentira. Sobretudo, a mentira aprisiona e faz com que as vidas se 
tornem reféns dela. Portanto, o melhor modo de entender os danos da mentira é vê-la como 
um cárcere. Os que vivem presos na mentira perdem a sua paz. A mentira gera desconfiança e 
alimenta a insegurança, destruindo os relacionamentos. Tudo o que é edificado em cima da 
mentira, um dia virá abaixo, pois sobre a mentira nada se sustenta. Os prejuízos da mentira 
são muitos, pois a mentira traumatiza e lança as pessoas em prisões existenciais, gerando dor 
e falta de perdão. 

 
2. A verdade confronta – em segundo lugar, entendemos que a verdade choca, pois ela 

confronta. Trabalhar com a verdade, a principio, não é nada confortável. O confronto com a 
verdade produz dor, porque a verdade traz a realidade diante dos nossos olhos. Ela nos 
expõe, e isso pode se constituir num processo muito doloroso.  

 
Quando Jesus disse aos judeus que haviam crido nele que eles precisavam ser libertos, esse 
confronto produziu rebelião. Repare que os judeus creram nele (8:30), e exatamente por 
crerem nele é que o Senhor lhes ofereceu libertação, mas o caminho escolhido por eles foi o 
caminho da desfaçatez, como que se aquela conversa não tivesse nada a ver com eles. Muitas 
pessoas, depois que creem em Jesus, não aceitam ser libertas das suas prisões, por medo do 
confronto com a verdade que traz à tona realidades que não querem ver.  

 
3. A verdade liberta – em terceiro lugar, destacamos a declaração de Jesus enfatizando que 

a verdade liberta. A verdade é poderosa, pois ela quebra as algemas da mentira. A verdade 
não revela simplesmente a condição do meu pecado, ela não somente produz a dor do 
confronto, mas ela mostra a santidade que Deus tem para mim, e o poder da santidade é 
maior que o poder da iniquidade. Não existem cadeias ou prisões que não possam ser 
vencidas pela verdade de Deus manifestada no seu Filho Jesus. 

 
4. A verdade expressa a graça – em quarto lugar, a verdade tem que ser vista na 

perspectiva da graça e não simplesmente como mais uma imposição religiosa. A verdade não 
tem por objetivo a nossa destruição, pelo contrário, a meta é a nossa redenção. A verdade 
apresenta a graça transformadora, o milagre de Deus que opera a metanóia, a transformação 
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da mente de escravo para mente de filho. Na experiência com a verdade as inseguranças são 
vencidas. Por isso Jesus ao falar do pecado, se refere à escravidão, e faz menção à verdade 
como a graça de Deus que nos liberta.  

 
5. A verdade confirma a filiação – em último lugar, no verso 35, Jesus disse que “o 

escravo não fica para sempre na casa; o filho sim, para sempre”. Todo aquele que está preso 
na mentira, viverá sem segurança. Ele até mesmo pode estar na casa, mas no fundo ele sabe 
que não ficará ali para sempre, porque não é filho. Todavia, quando conhecemos a verdade, 
temos a filiação divina confirmada no espírito e na alma, e o tormento do tempo da 
escravidão é vencido, e, assim, nos tornamos seguros. 
 
Conclusão: portanto, não podemos ter medo da verdade, ela é o grande instrumento 
libertador do Pai. Assim sendo, não podemos deixar que prisões, medos, limitações, 
governem a nossa vida. Jesus veio para nos dar vida abundante, vida com qualidade, Ele é 
poderoso para nos transformar em tudo e nos fazer viver a vida de filhos de Deus. 
 


